
P A L A V R A S
Passou o “Dia das Mães” , que pode 

ter muitas vantagens (para o co­
mércio) e alguma beleza sentimen­
tal (ainda que importada) mas pro­
duz uma verdadeira praga de pés­
simos poemas. Odylo Costa Filho 
topou a comemoração meio descon­
fiado com as origens protestantes 
e rotarianas do “Dia” , mas lamenta 
que a imprensa do Rio tenha a cer­
ta altura vulgarizado a horrível pa­
lavra “ progenitora” , achando, en­
tretanto que isso “ de qualquer for­
ma era um sinal de respeito pelo sa­
grado” .

A í é que êle se engana. O que 
acontece — foi Álvaro Moreyra que 
reparou — é que esta nossa língua 
é tão arrevezada que “ mãe” virou 
palavra feia. Com certeza é por 
isso que se diz “ Dia das Mães” , no 
plural, pois soariá meio exquisito 
dizer “ Dia da Mãe” .

Eu me lçmbro, quando fui fazer 
reportagem na fronteira de S. Pau­
lo e Minas, na revolução de 32, de 
um soldado, um pretalhão enorme, 
que me pediu para redigir um tele­
grama para êle, que não sabia es­
crever. Era um recado para seu pai, 
que êle foi ditando, e no fim que­
ria que eu pusesse: “ saudade minha 
mãe” . Sugeri que no lugar de “ mi­
nha mãe” eu escrevesse “ mamãe” ; 
isso economizava uma palavra. Êle 
não quis. “ Não faz mal ficar mais 

. caro não". E explicou: “ um homem 
I de minha ciade dizer m am ãe...”

Nós, da imprensa, criamos uma 
linguagem escrita especial, que não 

I é mesma dos livros, nem muito 
| menos das ruas. Ninguém fica 

doente, mas “ enfermo“ , nem “ de

quem lute contra isso. rrjhs a ver­
dade é que assim fica mais distin- 

j tó. .
Eu era quase n enino e vim ao 

Rio, ficando hosnedado numa peh- 
1 sãó. Lá moráva urn senhor de nonne 
' grego que me disseran que era jor- 
i nálista, redator de “A  Noite” . Pas- 
j sei a contemplá-lo com a maior ad- 
j miração e respeito Era um homem 
! simpático e simples, que tinha a 
í mania de oear flauta. Um jorna­
lista do Rio de Janeiro! Minha ad­
miração era tão grande que preci- 

| sei juntar mu.ia coragem para ihe 
■ perguntar o que é que êle escrevia 
no jornal. Êle pegju “ A Noite”  e 
disse com simplicidade que fazia 
várias coizmhas — "isto, por exem­
plo" — e apontou uma coluna no 
canto da terceira página sob o títu­
lo “Onhenho Fúnebre” , dando a 
lista de tôdas as pessoas “ inuma- 
das” na véspera em todos os ce­
mitérios da cidade. Inútil dizer que 
minha admiração cresceu, por cau­
sa do “ ínumadas” e principalmen­
te do “ canhenho” Vi na imaginação 
aquêle senhor percorrendo diaria­
mente todos os cemitérios, contem-

Í piando os defuntos e anotando seus 
nomes em um caderno preto, estra­
nha vida. a de um repórter!

Quanto á “ progenitora” , é pre­
ciso ter paciência; não é fácil aca­
bar com a palavra. Mãe dos outros, 
em jornal, é progenitora mesmo.

K. a.


